
		
			Sumário

			1. O Mandato Espiritual

			2. O caminho para a comunhão divina

			3. Chamados para adoração

			4. O caminho para o amor

			5. O Mandato Cultural

			6. Domínio, trabalho e mordomia

			7. Ecologia bíblica

			8. Lazer e esportes

			9. Arte e cultura

			10. O próximo mais próximo

			11. Viver para glorificar a Deus em família

			12. A ordem divina nas relações humanas

			13. A regra de ouro

		


		
			1

			O Mandato Espiritual

			Texto básico: Gênesis 1.26-28

			Leitura diária

			D Gn 21.27-32 Solene promessa 

			S Gn 9.8-17 Toda a Criação

			T Rm 3.10-18 Todos se afastam 

			Q Is 1.18-20 Recompensa da obediência 

			Q Ec 7.29 Espiritualmente perfeito 

			S Sl 8.1-9 A excelência da Criação 

			S Ef 4.11-15 Ajudar o próximo



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno terá conhecimento mais acurado sobre os termos “Aliança, Pacto, Mandato” e melhor entendimento do Mandato Espiritual, suas relações com a Criação, Queda, Redenção e os demais mandatos da Criação, buscando viver de modo coerente com eles.

			Professor, nesta lição você vai comunicar que... 

			Deus nos criou para um amoroso relacionamento com ele. Esse relacionamento de Aliança é especialmente vivido por meio de um pacto, administrado por meio de Mandatos, em particular o Mandato Espiritual, que nos aproxima de Deus, nos faz viver na busca de comunhão, adoração e amor a ele.

			Saiba por que esta lição é importante

			Esta lição explora a definição de Mandato Espiritual conceituando as obrigações pactuais exigidas nessa administração, bem como estabelece uma relação desse mandato com todas as fases da história da Aliança e o seu inter-relacionamento com os outros Mandatos. Portanto, é fundamental compreender que a nossa relação com Deus não é unilateral, mas bilateral, de modo que devemos responder com nossas ações o propósito para o qual fomos criados. Deus nos criou para sua glória e isso deve ser manifesto em nossa vida diariamente. Para que seus alunos cresçam nesse sentido é que você deve dar esta lição.

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e do Comentário de Gênesis de Bruce Waltke, da Cultura Cristã.

			Desenvolvimento da lição

			Convidar para a aula

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Revista do aluno, lousa e pincéis

			Convide seus alunos a mencionar o que eles entendem por “Aliança”. Ouça alguns exemplos de alianças e contratos sociais que estabelecemos (casamento, compra e venda, aluguel etc.). Explore bem a ideia de aliança como um vínculo responsivo (entre duas pessoas, pelo menos), em que ambas devem cumprir as condições impostas pelo acordo selado. 

			Após as participações, destaque que Deus nos criou conforme sua imagem e semelhança (Gn 1.26-28), a fim de sermos “para louvor da sua glória” (Ef 1.12), cumprindo em nossas vidas o propósito para o qual fomos criados.

			Apresentar o assunto

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, lousa e pincéis ou projetor multimídia

			Concentre-se na exposição da segunda divisão da lição do aluno, que apresenta o Mandato Espiritual como uma relação pessoal com Deus na pessoa de Cristo. Explore o texto básico e relacione-o com João 17.3. Apresente os versículos ou afirmações principais desses textos em um slide ou na lousa para facilitar o acompanhamento dos alunos.

			Deus nos criou à sua imagem e semelhança (Gn 1.26-28), transmitindo-nos alguns de seus atributos a fim de demonstrar que temos com ele uma relação de pessoalidade (Jo 17.3). Para isso, ele etabeleceu mandatos. 

			O mandato é o instrumento de regras, por meio do qual o Pacto é administrado entre as partes (Gn 21.27-32). 

			Para que a Aliança se efetive, Deus estabeleceu um Pacto com a Criação, o qual é administrado por meio de mandatos estipulados pelo Criador (Gn 9.8-17). Esses mandatos contêm parâmetros para o comportamento da Criação, em particular o homem, para que este viva de maneira pactualmente correta.

			Deus ordena as obrigações pactuais para que a Criação as cumpra, mediante a promessa de recompensa à obediência (Dt 28.1-68). 

			O mandato, portanto, é esse conjunto de deveres estipulados pelo Pacto para que a Aliança e o relacionamento de vida e morte, isto é, recompensa e punição, estabeleça-se entre as partes.

			Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, lápis, canetas e folhas com perguntas 

			Divida a classe em dois grupos e entregue a cada grupo sua folha de perguntas. Os grupos devem discutir as perguntas e registrar suas respostas.

			Grupo 1

			1. Quais são as obrigações pactuais exigidas pelo Mandato Espiritual?

			2. De que modo o homem caído em miséria espiritual vê e se relaciona com as exigências pactuais do Mandato Espiritual?

			Grupo 2

			1. De que maneira Gênesis 3.15 nos apresenta uma solução dada por Deus para resolver a perda de compreensão por parte do homem de suas obrigações no Mandato Espiritual?

			2. De que maneira o Mandato Espiritual se relaciona com os Mandatos Cultural e Social? Dê exemplos.

			Expressar o que aprenderam

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Respostas dos alunos, lousa e pincéis

			Incentive os grupos a compartilharem com a classe suas conclusões. Modere a discussão de modo a deixar evidente a ideia central: Cristo é o motivo-base de toda nossa relação pactual com Deus Pai, o Criador. 

			Inspirar a prática de vida

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Folhas de papel e canetas

			Mencione que o tema estudado deve conduzi-los a uma vida de relacionamento íntimo com o Criador, seu Filho Jesus e com a Criação como um todo. Peça que, em duplas, os alunos listem três ações que precisam ter para:

			Ampliar seu relacionamento com Cristo. Considere em suas reflexões os “meios de graça”.

			Demonstrar esse relacionamento íntimo com o Criador no relacionamento com as pessoas.

			 

			Extraclasse

			Estudar passagens bíblicas que demonstrem a necessidade de um relacionamento profundo com Deus e sua Criação. Oriente os alunos a pesquisarem sobre temas atuais e relacioná-los à visão cristã de mundo com base no Mandato Espiritual.
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			O caminho para a comunhão divina

			Texto básico: Gênesis 3.1-15

			Leitura diária

			D Sl 63.1 Necessidade da alma

			S 1Jo 1.3 Resultado do evangelho 

			T Cl 3.6-12 Viver para Deus 

			Q Jr 18.11-12 Dureza do coração

			Q Jo 17.1-8 Vida eterna é...

			S Sl 16.11 Comunhão e alegria 

			S Jr 31.31-34 Projeto redentivo



			Objetivos

			Ao final da aula, o aluno desejará, em cumprimento ao Mandato Espiritual, buscar, no conhecimento e na prática, caminhos para uma maior comunhão com Deus.

			Professor, nesta lição você vai comunicar que... 

			O Mandato Espiritual torna consistente e concreta a nossa obediência pactual. O homem que desenvolve comunhão com Deus redescobrirá um novo modelo de vida. Ele desejará comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo e desfrutará profundamente dessa comunhão, evidenciando ao mundo a paz do evangelho. 

			Saiba por que esta lição é importante

			Esta lição expõe a dinâmica histórica do Mandato Espiritual, evidenciando as três principais etapas: a Criação, a Queda e a Redenção. Seus alunos devem compreender essa progressão da obra divina para desenvolver intimidade com o Pai. Por isso você deve ensinar esta lição. 

			Para entender a passagem

			Consulte as notas da Bíblia de Estudo de Genebra e do Comentário de Gênesis de Bruce Waltke, da Cultura Cristã.

			Desenvolvimento da lição

			Convidar para a aula

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Revista do aluno, lousa e pincéis

			Convide seus alunos a mencionar aspectos do comportamento humano que demonstram a quebra da comunhão com Deus. Explore ideias e conceitos que as pessoas propagam e que revelam que seus corações estão distante do Senhor. Leve alguma reportagem ou entrevista, ou mencione alguma decisão jurídica ou política, que apontam para essa realidade do homem afastado do Criador. 

			Após as participações, destaque que Deus nos criou para sua glória. Contudo, a Queda nos afastou dele (Ef 2.1-3), levando-nos à apostasia (Rm 1.18-32; 3.10-18). O próprio Deus, porém, providenciou a restauração dessa comunhão por meio de Cristo, mediante a fé em sua pessoa e obra (Ef 2.4-10). 

			Apresentar o assunto

			Duração: 10 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, lousa e pincéis ou projetor multimídia

			Concentre-se na exposição da terceira divisão da lição do aluno, que apresenta o Cristo como a pessoa em quem somos restaurados à comunhão com o Pai e por meio de quem usufruímos da verdadeira amizade com o Criador. Explore o texto básico e relacione-o com Romanos 5.1-2. Apresente os versículos ou afirmações principais desses textos em um slide ou na lousa para facilitar o acompanhamento dos alunos.

			O propósito de toda a Escritura é conduzir o homem ao arrependimento e ao desejo de voltar ao Senhor (Os 14.1-2; Is 1.18; At 2.37-38). Isso implica a reconfiguração da santidade, que é a restauração gradativa do desejo de viver para Deus (Rm 6.10-11; Hb 12.14).

			Nossos pecados, que fazem separação entre nós e Deus, são pagos na morte de Cristo, abrindo um caminho para que a paz com Deus se restabeleça (Rm 5.1-2). O arrependimento é o ponto de partida desse caminho (Is 55.6-9).

			O homem, em Cristo, é restaurado em sua busca da experiência diária com Deus, pois uma nova vida lhe é concedida quando Cristo habita o seu coração (Ef 3.14-19).

			Pesquisar sobre o assunto

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, lápis, canetas e folhas com perguntas 

			Divida a classe em dois grupos e entregue a cada grupo sua folha de perguntas. Os grupos devem discutir as perguntas e registrar suas respostas.

			Grupo 1

			1. Quais foram as principais consequências de nossa perda de comunhão com Deus?

			2. De que modo as pessoas demonstram estarem afastadas de Deus?

			Grupo 2

			1. Se Cristo restaurou a nossa comunhão com Deus, como devemos nos comportar em nossa relação com Deus e com as pessoas?

			2. Cite três atitudes para ampliarmos nossa comunhão com Deus.

			Expressar o que aprenderam

			Duração: 15 minutos

			Recursos: Respostas dos alunos, lousa e pincéis

			Incentive os grupos a compartilharem com a classe suas conclusões. Modere a discussão de modo a deixar evidente a ideia central: estávamos mortos em nossos delitos e pecados, e o Senhor nos deu vida em Cristo. Ele restaurou a nossa comunhão a partir da pessoa e da obra redentora de Cristo. 

			Inspirar a prática de vida

			Duração: 5 minutos

			Recursos: Folhas de papel e canetas

			Mencione que o tema estudado deve produzir em nossos corações um desejo genuíno de nos aproximarmos de Deus como nosso Senhor e Salvador. Devemos confessar nossos pecados e nos comprometer, pelo poder da graça de Deus, em Cristo, que nos fortalece, a mantermos intimidade com o Pai. Vamos fazer o seguinte:

			Divida a turma em duplas a fim de que um ore pelo outro pedindo que Deus perdoe os pecados e restaure os vínculos rompidos. 

			Liste que ações podemos desenvolver como Igreja a fim de que possamos ampliar nosso relacionamento com o Senhor em nosso dia a dia eclesiástico.

			Extraclasse

			Estudar passagens bíblicas que afirmam nossa comunhão com Deus Pai por meio de Cristo Jesus. Oriente os alunos a pesquisarem sobre como aplicar esse princípio às áreas de nossa vida. Por exemplo: Como podemos restaurar a comunhão das famílias com Deus por meio de Cristo? Como podemos restaurar a comunhão dos desanimados ou dos aflitos por meio de Cristo? 
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			Chamados para adoração

			Texto básico: Gênesis 2.1-3

			Leitura diária

			D Êx 20.8-11 Adoração e amor

			S Sl 84.1-4 A alma bem-aventurada 

			T Mc 12.28-34 Adorar é compreender 

			Q Sl 29.1-3 O dever de adorar 

			Q Mt 11.28-30 Cristo é nosso descanso 

			S 1Pe 1.6-9 Doxologia da vida 

			S Mc 2.23-28 O sábado e o homem



			Objetivos

			Ao final da lição, o aluno refletirá sobre a nossa resposta à aliança divina, por meio do cumprimento do pacto, em atenção ao Mandato Espiritual, sob a ótica da adoração, e se dedicará principalmente a manifestar o seu amor a Deus em atos de culto. 

			Professor, nesta lição você vai comunicar que...

			A adoração pública é a joia da coroa dos tesouros da vida cristã. Por isso, a guarda do Dia do Senhor é um elemento de atenção para todos os que colocam sua esperança em Cristo. Afinal, no ato da adoração pública, expomos nossa alma à presença gloriosa de Deus, como Isaías expôs no templo, experimentando nossa necessidade e nos lembrando de amar a Deus acima de tudo.

			Saiba por que esta lição é importante

			A lição de hoje é significativa por destacar a relevância do culto público a Deus, no Dia do Senhor, como uma demonstração solene do pacto estabelecido por Deus com seu povo. No culto, Deus nos fala de modo distinto. No culto, por meio de sua Palavra pregada, Deus nos fala especialmente

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/Fonts/Calibri.otf


OEBPS/Fonts/FuturaStd-Bold.otf




OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.otf





OEBPS/Fonts/ArialMT.otf



OEBPS/Fonts/Arial-BoldItalicMT.otf


OEBPS/Fonts/TimesLTStd-BoldItalic.otf



OEBPS/Images/capa.jpg
PalavraVIVA

Material de apoio para o

funcionamento de pequenos
grupos, classes de discipulado
ou escola dominical
Curriculo
Cultura
Crista






OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/AlbertusMedium-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AlbertusMedium-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.otf



OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Bold.otf



OEBPS/Fonts/Arial-ItalicMT.otf


OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.otf






OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Italic.otf



